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Perspectivas 

para o 

desenvolvimento 

da economia do 

hidrogênio no 

Brasil



O hidrogênio de baixo 

carbono figura como uma 

das soluções tecnológicas 

consideradas nos cenários 

de neutralidade de carbono 

até 2050 propostos para o 

Brasil, sinalizando algumas 

oportunidades para a criação 

de demanda doméstica para o 

seu uso como vetor 

energético.

Hidrogênio no contexto da transição 

energética brasileira

Fonte: CEBRI et al. (2023)



O hidrogênio também 

tem sido visto como 

uma solução 

tecnológica relevante 

para a descarbonização 

da indústria, nos setores 

hard-to-abate. No 

Brasil, os segmentos 

de metalurgia e 

cimento foram 

responsáveis por 52% 

das emissões de GEE 

do setor industrial 

brasileiro.

Hidrogênio e descarbonização da indústria

Fonte: SEEG (2022) e EPE (2022)



Das 19 refinarias de 

petróleo autorizadas para 

operação no país, 11 

possuem unidades de 

geração de hidrogênio. 

Atualmente, todas estão 

operando abaixo da 

capacidade máxima 

instalada, indicando uma 

capacidade ociosa de 

cerca de 200 mil 

toneladas por ano.

Uso do hidrogênio em refinarias brasileiras

Fonte: EPE (2022)



Para ambos os casos, ainda há ampla necessidade de desenvolvimento tecnológico, 

pois há altos custos de produção, infraestruturas ainda limitadas, baixa eficiência da 

produção ao consumo e, para alguns casos, há necessidade de cuidados extras no manuseio

Hidrogênio para produção de novos 

combustíveis e fertilizantes verdes

Fonte: IEA (2021 e 2022)

O uso de hidrogênio de baixo 

carbono para a produção de novos 

combustíveis (amônia, metanol e 

outros hidrocarbonetos líquidos 

sintéticos), é alternativa 

promissora para a 

descarbonização dos setores de 

aviação e de navegação 

A produção de fertilizantes com 

baixa intensidade de carbono 

associado traz a possibilidade do 

uso da amônia como carreador 

energético para o hidrogênio, 

trazendo novas oportunidades e 

sinergias para a sua exploração



Vários países têm adotado 

hubs como o principal 

mecanismo para promover 

investimentos na 

infraestrutura necessária 

para a viabilização do 

hidrogênio de baixo carbono 

para exportação no médio 

prazo. O Brasil já se 

posiciona entre os 

principais mercados 

exportadores, com base 

nos investimentos 

anunciados até o 

momento.

O Brasil como mercado exportador de 

Hidrogênio de baixo carbono

Fonte: IEA (2022)



O potencial brasileiro

Fonte: EPE (2022 e 2023)



As projeções atuais 

posicionam o Brasil 

como o país com

menor custo de 

produção de 

hidrogênio de baixo 

carbono e seus 

derivados

Fonte: BNEF (2023)



A Estratégia do 

Brasil para a 

economia do 

hidrogênio



Resolução CNPE nº 6, 

de 23 de junho de 

2022

Instituiu o Programa 

Nacional do Hidrogênio 

– PNH2, com o objetivo 

de fortalecer o mercado 

e a indústria do 

hidrogênio enquanto 

vetor energético no 

Brasil

A importância de políticas públicas sólidas

Fonte: IEA (2021)

• Definição de uma visão de longo prazo para o hidrogênio no 

sistema energético nacional;

• Identificação das oportunidades de curto prazo e apoio à 

implantação inicial de tecnologias-chave;

• Apoio à esquemas de financiamento e de redução dos riscos de 

investimento desde as etapas iniciais dos projetos;

• Foco no apoio à programas de pesquisa e desenvolvimento (P&D) 

e de qualificação profissional para colher benefícios coletivos para 

além das reduções de emissões de gases de efeito estufa;

• Adoção de esquemas de certificação para incentivar a produção 

de hidrogênio com baixo teor de carbono, criando oportunidades de 

mercado; e

• Apoio à cooperação nos níveis regional e global, como forma de 

posicionar a América Latina no panorama global do hidrogênio.



Eixos e diretrizes do PNH2



A governança do PNH2



Foco em rotas tecnológicas de produção de

hidrogênio de baixo carbono

Estão abrangidas nessa definição a produção de hidrogênio a 

partir de:

• fontes renováveis de energia, inclusive biomassa e 

biocombustíveis;

• combustíveis fósseis com captura, armazenamento ou uso de 

carbono, inclusive na forma de carbono sólido (negro-fumo);

• energia nuclear;

• resíduos;

• hidrogênio geológico ou natural; e

• outras tecnologias de baixa emissão, incluindo combinações 

de processos (processos híbridos).

Todas possuem 

baixos níveis de 

emissão de carbono



Principais marcos temporais da estratégia 

do Brasil



Estruturação de hubs como parte da 

estratégia



Cooperação internacional como parte da 

estratégia



Engajamento das partes interessadas como 

parte da estratégia

40+
instituições 

governamentais estão 

contribuindo para as 

ações do PNH2

650+
contribuições 

registradas por meio 

da Consulta Pública 

nº 147/2022

20+
instituições do setor 

privado acompanham 

as reuniões das 

Câmaras Temáticas



Caminhos a 

percorrer: as 

ações propostas 

no Plano Trienal 

2023 – 2025



Prioridades para o ciclo 2023 – 2025 
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Marco legal-regulatório para o hidrogênio

de baixo carbono no Brasil

Princípios Competências

Taxonomia Certificação



Ações do Plano Trienal 2023 – 2025 

65 Ações listadas 

32 Ações já em execução

Próxima atualização 

em dezembro/2023



OBRIGADO
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